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CHRONICA OCCIDENTAL 


ntinua a gréve dos logistas de Lisboa contra. e ps 
mpanhia do Gaz, greve à que nos referimos — medida ener 
imênte na nossa ultima chronica, mada vivam 


Bréve continua 
assau do esta 
lo pára o es- 


tado chronico, q es- 


do 


fal 


Nos 


ido mais perigoso 
p Periga 


4, Companhia 


primeiros dias 


lou-se muito na 


Sesi, oe já nn. 
em a da 


as lojas que 


Es Drimeiras noites 


fer 
dou 


o que a coisa seria 
fistgeira, abriram 


: 


ly 
u 


o, 
gão 


iminando a peiro. 
» & esta illumina- 


de ju 


m 
bi 


E 


de 


fe ou quina esa 


Alecimentos qu e 


am, imaginam 


as portas, le 


ue ao principio 
Igou provisoria. 


fe passando a de- 
fnitiva, Játodau gen, 


Te tanto logistas co 


O publico, se ha 
00 à eli, Cope. 
ar da energia com 
e a auetoridades 
beram manter O 
ÁreRtO doque 


não quiseram 


erirágréve,mui- 


os poucos tem usa- 


desse direito é 
con esse direito 


dei 


aréve 

cidade e se man. 
fem com a mesma 
tão do primeiro 
E com uma per- 
ncia que muita 


v 
da 
si 


a excenção de 


liam a gaz, pó- 
izer-se que a 
É peral em to- 


e nd eo 
Beto portuguezado 


ni 


to; 


o es 


mente 0 triumpho 


tag 
E 
metam que elles 


Para os grevis. 
orque os fnctos 


Stês vinte dias 


stão muito dis-. 


tos a cançar, € 
Doro a cançar. 
Bor tanto alcança- 


Nos 
ga 


S tribunaesepi- 
Fam-se os tu 


“da baixa, todos elles muito conhes 
Policia e da justiça, onde teem opulentos cadast 

“Todos esses presos foram condemnados à 
nalídodes pequenas, mas com a clausula de ex 


n 


correcions 


dar destino conventente obr 


multos havidos na primeira noite da greve, epi. isto é, a mandar para Aírica trabalhar esses 
logaram-nos condemnando cento e tantos dos ar- — jueitos que tem à 
iieeiros que a policia prendeu n'essa noite nas pela importancia de cada um ; mas grandes pela 
idos da — reencidencia, sujeitos a quem as penas de prisão 
longe de regenerar não luzem senão. 
aperfeiçoar na arte do crime e da vai 
api. 26 belas lições que se aprendem nas salas cas 
qda o pena serem entregues ao governo para lhes. prisões correcionaes do Limoeiro. 
detiao Sonventente obrigando-os a trabalhar” Muitos. senão todos d/éses cento é tantos tem 
rece que o governo está decidido a usar duma já O curso completo, são doutores de capello na 
que ha muito tempo era recla- . arte de furtar e esfaquear o proximo e parece-nos. 
Portoda a população de Lisboa, que muito avisadamente andará o governo lim- 


ia cheia de crimes, pequenos. 


gem com. 


pando à ciuade d'es- 
sa horda de gatunos 
e de faquistas, que 


constituem um vers 
dadeiro incommodo. 
uando não umgran- 
e perigo para a po- 
pulacão e pará à vie 
dia da capital 
E segundo temos 
ouvidos governo és- 
tá disposto a pro 
aer assim enerqica- 
mente não só emre- 
lação nos presos da 
arruaça do dia 1 da 
gosto, como tambem 
em relação a todos 
os gatunos e vadias, 
cuja reencidencia 
or provado enotoria. 
é dali resultará um. 
inde bem para A 
de é apenas se. 
ráprejudicada apar- 
te “da polícia, que 
desde que esses cena 
to e tantos sujeitos 
estão presos, vem 
muitomenosinteres. 
sante, quasique sem 
nenhumaleitura pois 
é realmente mota. 
vel o descrescimen- 
10 que mestes dins 
tem havido ma chro. 
nica dos roubos, das 
facadas e das desor- 


Nestes dez dias 
decorridos sobre 
nossa ultima chroni- 
ca Lisboa teve duas. 
novidades theatraes 
importantes, a ese 
tecla das nadadoras 
no Colyscu dos Re- 
reios, é a represen- 
tação” duma, opera 

- comia com poema 
é musica portugue- 
fogo no beatro da 


MONSENHOR DOMINGOS MARIA IACOBINI 


NOVO NUNCIO DE SUA SANTIDADE Ex Lispoa 
(Segundo uma photograpisia de A. Rinaldini 


Aveni 

Apezar porem 
esoas duas movida 
des terem chamado 
e estaremchamando 
a attenção do publi- 


dens. é 
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O OCCIDENTE 


«o mês muito pouco ou quasi nada poderemos 
dizer delas. 

É o origina do caso é que não podemos flar 
“uma precisamente pelo Motivo dpposto quelle 
“porque não podemos!aliar da outra” 

'NÃS ipodusmos falar dus nadadoras, porque as 
não vimos ainda, porque não conhecemos inter 
ramente nada dos seus trabalhos; não podemos 
Bar da peça da Avenida justamente pela razão 
contraria” pôrque a conhecemos mui, porque 
émos com ela muito estreitas relações. 

Entretanto sc como colaborador do Barro do 
sr, Aleaide não podemos dizer todo o bem que 
Pensamos da musica de Cyriaco de Cardoso e dos 
Tersos de D. João da Camara, pela solidariedade 
aque a colaboração obriga é para que iso não 
foto tomado como peeteto para chegar a brara 
à nossa sardinha, podemos dizer om chronista 
o que entendemos do desempenho dessa peça, 
devemos como “auctor dela hgradeser publica 
mente a todos os excolentes arústas do theatro 
Avenida a dedicação é interesso com que traba 
iBaram na peças  ralêno motabiiseimo com que 
desempenharaim os seus papeis desempenho hars- 
ge É que se deve 6 si Felino que o Buri 
rá do at Alesido aletnçõo, perante 0 Pablo é 
perente a critica 

E ão mesmo tempo seja-nos permitido fazer 
imo resificação emMoadio À maneira coco nas 
ceu a idêa do se Taver essa one comics ásia 
que não nisceu de modo algu, Como por equi- 
Voco, dissera alguna nossos ilustres colegas, da 
nos colaboração. na Targa Zé Paslonso que em 
Abril se representou no tháatro da Ra bs Condes 
em Bencílcio da Creche de Santa Eulali, e er 
qu entrou à grande cantora Helena Theodor 

Nossa colaboração entrava Um teresiro drama: 
turgo, e dos mais gloriosos é ilustres de Port 
qi, ope de Menionço É cio qu se fose 
a 


a toilaboração do Zé Palonso que à colaboração 
lo Burro do sr. Aleaide tivesse sahido, não pode- 
ria de maneira nenhuma ser à ela estranho o lau- 
reado auctor da Morta e do Dugue de 
“A ideia de fazermos uma opera comica original 
ggiu muito mais tarde, é partiu de Cyriaco de 
ardoso. 

Quando no theatro da Avenida se começou a 
ensaiar a Gran-Duguesa, Cyriaco de Cardoso pro: 
curando peça pará suceder no cantar a famosa 
operetta de: Olfenbach, entendeu que o que con- 
vinha. no thentro mais do que qualquer peça es- 
trangeira embora de grande nomenda, era uma. 
operetta original, com poema, musica e Rssumptos 
Portuguezes, e fallou-nos nisso. 

Não accéitâmos nem  recustmos, pensímos 
sobre o caso, e dali a dias, isto era no fim de. 
maio — deu-se a coincidencia de conversando com 
S.João da Camara ele, sem saber da conversa de 
Cyriaco, nos propor fazermos juntos um poema 
doperetta, 

foi desta coincidencia que nasceu a opera 
comica! que o theatro da Avenida acaba de levar 
á acena com um desempenho perfeitamente ex- 
Gepcional, pois desde os principães papeis até aos 
mais pequenos, esse desempenho é primoroso, 


completo, irreprehensivel, como o disse à crítica. 
nos seus 


à conhecem, que 
os do seu talêne 


ima como 


istralmente o papel d 
abç Cn teen aee 
um verdadeiro artista que é, é de que fas uma 
das principes crenções a sua blame corera 
ihcatral 

Joaquim Ferreira um actor que tem uma boa 
veia: comica “e béila Cara comlen ás meo BA 
Felevo a Um pequeno papel. 

Pereira d Almeida um actor que principia e que 
tem notaveis disposições para à scena represaneo. 
Um excellente um bout de robe. com a auctoridade 
29 savoir faire dum artista já fito. 

Emquanto ds actrizes temos em primeiro logar” 
inira Polonio, que fer do papel ds André a mais 
brilhante corou da sua rapida carreira artistica em. 
Lisboa. 


ompleta, é magnifica como cantora é como 
actriz a formosa artista e tanto nas cousas mais 
difliceis como nos promenores mais pequenos do 
Seu papel O seu trabalho é irreprebensivel, tem 
um colorido, um brilho que bastavam para à col- 
locar em logar d'honra entre os primeiros a 

de opera comi 

Lucinda do Carmo, cujo notab 
vae finalmente brilhar no theatro que de ha muito 
lhe competia, o theatro de D Maria, faz com 
grande distinceão a todo o papel de Gina, é reprê- 
Senta. maravilhosamente com Cinira a scena da 
tragedia no ultimo acto. 

lorentina Rodrigues, uma hespanhola muito 
viva.e com muito boa voz sabiu-se perfeitamente. 
das grandes responsabilidades que sobre ellá pe- 
savam no papel de Affonsa, 

Conheciamos muito pouco Emilia Brazão, co- 
nheciamol-a apenas de a ver fazer um papel de 
Soubrelte n'uma peça franceza que imitámos ha 
um anno e que viveu vida ephemera e tormentosa 
no theatro do Principe Real. 


fomos encontral-a a 
fazer uma e que ella faz com 
muita graça, com muita naturalidade revelando-se. 
uma actriz A valer que caminha à passos rapidos 
para a primeira plana das nossas caracteristica: 
Outra actriz que conheciamos ainda muito me- 
Emilia Brazão era a sr.* Candida 


“ihimota vio apenas de longe a fazer o 
papel “de. Gormelio Gba fran Date é tinha. 
ob agradsdo atuo. Vendo de pero ços ensaios 
do Berro da sr, lead Rcdemospsaravilados com 
elias 

nica gemil muito interessante, Candida Palas 
cio é ima Jateligencia claritimar Iucida é 
eommprahende com roca fncliâada à Mais pegue 
mas iuançes do seu papel, a que presou todo 9 
encanto de veu delicado talenso é da sua distnara 

etila 
“Se o nosso olho nos não engana Candida Pala- 
cio que ainda ba Poucos. méres apareceu no 
nosso theatro occopara nele demra de muito bre- 
ve um logar de primeira ordem. 

Seria ia inlnça Mgranc acabar eta go 
ja, sem citar dois nomes, cada um «elles ainda 
derconhecido e que no Barro do sr, Aleside se 
paseram em evidencia, tambem em primero pla. 
Do, e cujo delicadisimo trabalho arrsico é hd 
todas as noites = Thereza de Carvalho € Juho 
de Sousa. 

“Therera de Carvalho é uma curista, que pela 
primeira vez que sa destacou das massas Nhoines 
Para, cantar à solo deu logo nas vistas tave im 
Tnedistamente uma prande vação, 

“Thertza de Caralho é “a sólo que canta as 
copias populres do. principio do sesundo acto. 

em Uma vo boni Cana adoravelinent essas 
copias é dança com uma graça distinct, com uma 
clagancia despretenciosaE que diicâmento seria 
eguatada é que he vale todas as noites entbusias- 
ta ppa E : 

esses appláusos partilha e com plena just 
oficio tda [Souia Huafiz O pescador o qua 
Canta as trovão populares com uma delicadesh e 
uma arte especial para aquele genero, como nunca 
onvimos cantar melhor Modinhas populares. 

E Todos o outros papeis, nem Miguns que não 
tem senão um ou dols tos tem na Avenida um 
desempenho mais do que correcto, bem exsal 
lente, é se isso se deve as aptidões dos actas 
que oi desempenham dere-setâmbem eemprande 
perne 0 téc ao alo sé enc do se ot 

o, Com que os ensuiou Augusto de Melo, quê 
não" contente com 9 trabalho de emssiador pára 
que o belo ensemble não fosse desmmanchado sê 
erestoa SXPoNNaneamemno à desece pese a Para 
tm pequeno. papel abaixo dos seis ulios me: 
oe ertiticos! 

É a ele que faz nilagres, e a todos os arústas 
que seram prodígio 0 or dos, als e 
do scenograpão Reis que pintou tres nóvas sesras 
para a peça, o enluumastico applauso como chro- 
Pita e" o nosso profundo reconhecimento como 
actor, 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O NOVO NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISBOA, 
MONSENHOR DOMINGOS MARIA IACOBINI 

Monsenhor Domingos Maria lacobini. novo non- 


go de Sua Santidade Leão XI ju 
Bestade Fidelissima, nasceu em 


tembro de 1837. É, portanto, um romano que Per 
da primeira! RR e as funsções 
muhcio em Lisbon. 

Dos mai estimados prelados tanto pá conê | 
pontilcia corio entre O povo romano, esa estima 
& popularidade justifica se plenamente pelos ele 
vadlos dotes de espiito é dá coração que enrique. 
Cem “Monsenhor acobini, largamente provados 
nos actos da sua vida toda dedicada ao bem é 
salitares praticas do Evangelho, como um verd 
deiro minto de Deus e di Egreja que É. 

Muito mais padre que polídio, tanto e soube 
elevar pela prauca das virtudes, aue poude des 
prezar as malícias da politica, pára chegar à me. 
Feser: a Confiança necessaria para desempenhar 
os altos cargos a que a sua esclarecida intelige 
cia e vasta Mustração tinham direito. j 

Um seu biographo, a'uma excellent biographia 
que “temos à vista, referindo-se à brilhante A 
feira de Monsenhor Jacobini, diz: 

“À “sua inteligencia e os Seus merecimentos 
collocaram desde principio da gua carreira eles 

“debaixo dab vias do Summno Pontífice 
tardou mio a ser Chamado a pesa e 
serviços À egreja, começando ha mais importam 
das instituições romanas, a santa congregação dh 
Propaganda fude. Foi al. primeiramente áddido 
ao árchivo, é depois olcial para os Estados 
dd Amir colonias ingeas do Canada 
ns é China, 
4 tendo apenas 36 anos, for nomendo 
para o importantissnio Jogar de substitoto da Se 
Soearia dos Breves Mas hão esteve mudo ta 
naquele logar, porque o Summo Por 
Kb apenas subiu à Eadeira de S, Pedro, poi do 
bre “le as suas vistas, e o chamou a mais alo 
e delicados officos, nomeando e secretario dt 
negocios eeclesianicos extraordinartos e depob 
vise-biblionhecario. da Santa Egreja Roman é 
elevando-o no mesmo tempo à dinidado do 6 
nego da Patriochal. Banca Vaticana s é part 
mostrar. mais O alo apreço em que tinhas A 
virtudes é merecimentos, Sua Santidade 0 exaltol 
à "dignidade de arcebispo titular de Tyro. préco 
nidando O no consistorio secreto de 4 de 06º 
de q. 

Fo he confio em 18x o gravisimo enc 
de secretario da Santa Congregição da Prop 
da, e all continuou até estes Ultimos dins, em à 
o Summo Pontlce o destinou para seu repres 
Tamve junto da corte portugues 

adendo 48 o opere das mio alva 
funeções que Monsenhor Jacobini tem pr 
grandes seivicos à Egreja. Conhecedor do e 
E as necessidades Mon tempos, el se dedo 
com selo ardem a cultivar” oútro campo Mb 
vasto é fecundo. À juventude e à classe operar 
teem sido por longos annos o objecto coustafl 


de deus desvelos  fudigas apostas 
Em 1N(o, tendo apeias 24 annos, entregava de 
com fervorosa dedicação à grande e aaniissim 


emprera de evangelisar a juventudo, a cujo et 
Comprou toda sia vi, Pré ros dias E 
xos aos estudantes de philosophia das escólas di 
S- Apolinário e os alumnos de outros institutos 
escolasticos, Nos tempos diliceis em que a revi, 
lução insidiava. por todos os modos a mocidadt 
procurando prendel.a em sous laços fataes, 9 
ven sacerdote Iacobini trabalhava indefessamenis 
por salva, À universidade romana da Sapict 
ra 0 alvo principal das miras sectarins, & foitam, 
bem all a ceara mois abundante do novo aponol 
Pregava todos os domingos à numerosa academa 
reunida na capelia daquela celebre universida 
e com a sua eloquencia fervorosa é persuasivis 
sua illustração, à sua vida exemplarissima, às Sua 
maneiras sympathicas e attrahentes, conquisio, 
de tal modo aquelles animos juvenis, que Se 
mo o arbitro de seus Corações. — 
Os, Íructos missão providen 
ainda hoje n'aquella admiravel sociedade da PA 
ventude eaholica intitulada Circulo de 5 Pes 
tão benemerita da Egreja é À qual se devem tm 
das as grandes demonstrações de fé que se testa 
visto em Roma nestes úlmos vinte annos, Ea 
inde associação, que 05 mesmos adversarios 
Fe idade a respeitar elas grand 


aiva & 
apre 


bre 
E 


Tacobini, que ao mesmo tempo os entretinha 
noites em reercações innocentes e em santa CO? 


O OCCIDENTE. 
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Yivencia, inspirando-lhes aquelle espirito de cari- 
dade optros, que tamos Eetos depois produziu. 
te Modo panda tendar ones cias de grande 
Proveito para a religião, sendo uma d'ellas a So- 
ade do” Cars para a diasão da boa imo 


Meeção porque não menos exposta a ser arrastada. 
Pela corrente do mal Monsenhor Tacobin em 
Mrehendeu animosamênte 4 obra da salvação dos 
gtistas e. operarios, e fundou em 1871 a grande 
veiedado Cathulia Artística Operaria, à que as- 


Estiu com grande dedicação até estes ultimos dias. 
Aa sabido em Roma que quem quizesse uma au- 
iencia de Monsenhor Istobini, tinha a certeza 
Cato Dcontral-o todas as noites nas salas do Cir- 
suo de S Pedro da Juventude Caloica ou nas da 
dedade Artística é Operaria. 
qe Nestas duas grandes e admiraveis instituições 
fe manifesta o genio empreendedor e o espirito 
fnélico, de Monsenhor “lacobini, cujas obras se 
fistinguem especialmente pelo seu caracter emi- 
Entemente social e humanitário, Ao Circulo de 
Si Pedro, se devem todas às grandes demonstra- 
Bea de fé que temos admirado em Roma durante 
Or limos Vin ineo danos; foram obra sua 
ds estas e peregrinações do jubileo de Pio IX em 
TUAS, do jubileo de Leo XII em 1888 e a ma- 
Favilhosa. Exposição Vaticana. Mas não é unica- 
Dente a obra puramente religiosa que se de 
ma Penemerita sociedade ; ns suas Casinhas eco- 
tomicas, os seus. Dormitórios publicos, todas as 
Quttas Obras de bencficencia que promove e sus- 
ema, a teem tornado tão Denemerita, que as 
Temas, uthoridades alias tem recôtido ao 
à apoio nas oceasiões mais dificeis da presente 
“rise Operar ººcnslões mai di Pr 
e ÊSSim tambem a Sociedade Catholica Artística 
Sa peraria. da qual como do Circula de S. Pedro 
Monsenhor Tacobini foi. sempre à alma e a vi 
ins ãos fins puramente religiosos à acção social 
Sobilamtropica. Os subsídios que ella distribue 
tos áncios necessitados ascendem, cada ano, a 
EIS de quatro contos de réis. São Iructos do seu 
cssenvolvimento e actividade à fundação do Bam: 
Eê Artístico é Operanio, que rivalisa hoje em Roma 
vemp os melhores institutos de credito; a Caixa 
fonomiza para 08 artistas € operarios; é a Sóciez 
qide Artística e Operaria para a costrueção de 
as economicas, & qual deve à cidade de Roma 
Qe!ovo bairro ale Destaccio, onde as classes po- 
cem ashar, por um aluguelinslgnificante habitação 
ipod salubre+ 
erois de se saberem estes factos que tanto 
grobrestem a” vida de Momvenhor lacobim e dão 
tevedido do seu saber desenhando ao mesmo 
facil op to. correctamente o seu caracter bom, é 
cada COmprehender a grande popularidade alcan- 
o POr ele no teu paiz e à dstincia considera- 
e o, Summo Pontífice lhe dispensa e toda 
“ogbdo + Summo Pontífice lhe disper ; 
4eIo estas mesmas razões que devem garantir 
pejie Já à Monsenhor Taco à estima 80 res 
dos portuguezes, de que elle alisz save 
atri bro e pelo que Ba muto nos conhe. 
atetosPFécia, sendo versado nos nossos melhores 
qiétants O que val dizer que sabe à nossa lingua 
lia com bastante correcção e clareza. 
xe OS negocios entre Portugal e a Curia tem sido 
pre Nonsenhor Incobinl um bom defensor dos. 
Ilrtugueres, e essa dedicação pelo nosso pai foix 
aja io, recônhecida que 6 governo portuguer o 
Nono ha tempo com a gran-craz da ordem de 
ji Senhora di Conceição de Villa Viçosa. 
mainê maior prova vinda de estima e reconheci- 
pero, lhe foi prestada pela colonia portugueza. 
eViNE em Roma. Nas vesperas da sabida para 
oifenal de Monsenhor Iacobimi, os portuguezes 
imereseram-lhe junta com uma mensagem muito. 
trico 38, Um annel pastoral de subido valor ar- 
Esta manifestação expontanea respondeu 
o ganhar Taco Eenovando os seus rrorestos 
á pelos portuguezes e que sé dedicaria. 
Som todas ds suas forças ao bem de Portugal: 


O MOSTEIRO DO VARATOJO 


O Viento 
à fre Nitatojo é uma pequena aldeia pertencente 
Ximoftenia de, Pedro de Torres Vedras pros 

ud fortaleza de S. Vicente. 
jeve esta aldeia epocas de 

Wporque nela tiveram habitação nobres fidal 
Existo? yTeinO, habitações de que hoje apenas 
da mguma bastante arruinada, é por, isso na- 

de motavel oferece esta aldeia actual- 
curiosidade do viajante que o seu mos- 
Franciscano. 


dad grande pros 


Foi este mosteiro fundado por D. Affonto V, 
EN indução es ps Endos franca 
See fer figa ue Quit que possa no Vara: 
e hd! Doca avoltades fenblis para a cont: 
o do is ricdesta fábrica; conforme a regra da 
Eat 

Da prin 
cobeaiea Pcerdotes exeemplares em sues vir 
qua prestaram relevantes serviços 
des tria & 1 relsio, como msionarios nos mais 
dnfesptos dois de Potgal aa de todos 

Doado mf senta tola 
ei crias nas terrs dA, 
fia é Oceania ; 

Gu pomar esses benemeros filhos do Mos 
ee Re Varatojo formam sm exema lia em 
eo do Venta D. Gaspar de Moscoso, irmão 
gs tee e Di Ge pena 
do as nome de fama pelo Se frei Gaspar 
cando O etesos Te José da Assumpção fio de 

Encarma eres E que chegou a ser bispo de 

a Antonia des Chagas, que no mun: 
do teve o nome de Antonio da Fonseca Soares, 


Affonso V que, como dissemos. 


À vida do rei ço 


foto fundador deste ostra, tem im 
es com esta casa religiosa ras 
SO Com Conhecido. o atribulado reinado deste 
munaveha “e as inflicidades que o preseguiram 
ea da vida, em que a não menos dolorosa 
Rei 3º gua. prisão que terminou com o tratado de 
fe te 4d setembro de 1470. em que D. Affonso 
Pound n0S seus direitas à corô de Castela. 
Eur no. mosteiro do Varatojo que o infeliz mo: 
maria. privado da esposa, à princeza D, Joanna 
Teominhda a” Excellente” Senhor, que se recos 
eae ne tmosteiro, de Santarem Onde morreu em 
Dio de santidade, é perdidas às esperanças de 
eheiouas à reinar êm Borungal é Cant, He rez 
feria por muitas vezes nos ins da vida, passando 
donos com os frades Iranciscanos na oração 
 penirencia, ; 
SD. ago TI e sua esposa a rainha D. Leonor ali 
curdos na Sração e nos confortos da 
focado! alivios 4 sua dór pela morte desastrosa 
e e fiho único o principe D. Afonso. 
homo ma hetória deste modesto mosteiro 
sos sveim actos to, honrosos que Me mar. 
Eae em vida, um logar especie o fa 
Carris casas religposas de Portugal. 
“ia foje essas honrosas tradicções se não 
penderamo d apesar da extineção das ordens reli 
Deer: nosão paiz e do mosteiro ter sido ven 
Bo oo ond Feyo de Mapalhões Coutinho, 
dote da Porre, exe depois o vendeu à frel 
Jiscons do Espirito Santo, religioso do mosteiro, 
dora por Tanto na posse dos religiosos que. 
a doer vam observando as praticas da st 
ie O fontnvando na sua propaganda catho- 
ea como missionarios. : 
“eus mos do Varaoj é hoje uma pro 

ce particular como outra qualquer é os 
piedade poss tem o direto de 1) viverem sob 
ditos e regras que se outhorgaram, desde 
a E cuisicamente não transgridam às leis que go- 
Sernâm a nação. É 

Che aqui O, dizer isto pelo imuito que para 
aí se, tem falado dos padres do Varatojo com 
e algumas pessoss, mesmo. sem saberem do 
de pra! parece” incominodarem-se muito 
Senão que a boa observancia das leis pe- 
em à existencia d'quelia casa religiosa. 

Não nos parece que essas pessods tenham 
230 icorque de resto ha casas muito mais perigo- 
e urança é moralidade do nossa paiz, 


Sem que se levante o mais ligeiro protesto contra 
elas. 


e aticam obras de ão subido me- 
id e ablimes Sentimentos, que não posso deixar 
o pata 
e atojo seria completamente ru 
O POR, que Som raras excepções, se não hou- 
fico, Dono ue caio “aqueles homens, cujo unico 
Pee DO arado 2 hz de que tanto care- 
Cem os povos! 


Pedem com instancia aos paes, que mandem 
seus filhos á escóla por elles estabelecida, onde. 
gratuitamente se ensimam instrucção primária e 
algumas materias da secundaria, fatendo-lhes se-. 
guir os verdadeiros deveres de Bom christão.. 

ão ficam aqui os seus cargos humanitários ; 
às horas da sua refeição os pobres da localidade. 
& os transeuntes ali sé dirigem, sendo-lhes então. 
distribuida, com a verdadeira fraternidade, uma. 
parte da sua parca refeição. 

Estes netos nunca poderão ser esquecidos. Não 
é isto lisonja da minha parte, mas sim fazer vêr. 
quanto util poderiam ser muitas destas santas 
Sas no paix,a 

Resta-nos dizer alguma cousa da modesta fa- 
brica do edifício, que sem ostentar grandezas 
nem primores de architectura, está muito bem. 
conservada, 

À egreja é de proporções regulares e om 
com simplicidade e aceio. Tem uma xasta sachris 
tia com belios arcazes em que se guardavam pre-. 
closas alfaias e paramentos que 05 francezes rou. 
daram em 1807. 

“Tem algumas imagens de excellente esculptura. 
Em que imencionaremos a de Nossa Senhora das 

“Tambem tem preciosas reliquias. 
em fim um monumento de piedade digno do 
respeito de. todos pelas gloriosa tradicções que 
tanto o honram no passado como no presente, 


A COURAÇA D'AÇO E NIKEL CREUSOT 


Às recentes experiencias comparativas, feitas. 
por uma comissão de offciaes, no polygno de 
Annapolis, nos Estados Unidos, deram uma sui. 
grioridade encontestave à couraça do e nikoi 

ireusot de fabricação franceza, como passam 
a relatar, segundo a notícia que êncontramos n' 
ma folha americana, com as gravuras demonstra. 
tivas d'aquellas experiencias. 

? conhecida a lucta encarniçada que existo en 
tre o canhão e a couraça desde que esta se appli. 
cou ás construcções navaes, 

Nesta lucta a victoria parece ser da parto do 
canhão, o qual pode augmentar de poderio e pe-, 
netração até limites quasí indefinidos, logo que 
chegue com grande força e velocidade ds espessu». 
ras extremas de metal que praticamente se pós, 
dem empregar para a protecção dos navios. 

À nossa gravura representa tres placas damni- 
ficadas por ballas do mesmo canhão, 

'ma das placas (Compound) foi feita na casu 

estu. mesma qualidade de nço & 
muito usada nas construcções de navios de guer-. 
rá inglezes, ú 

A casa Schneider du Creusot pode desde já 
mojirar a superioridade ds suas duas picas uma 
só de aço e outra de aço é nikel a qual é de supe» 
rior qualidade como mostra pela resistencia que. 


a Cmmenell era a mais espes. 
28 à de aço tinha 108,» 76 
0% eta olma ea amais tel. 
resisti, 
O canhão empregado era uma peça de 152 
de 35 calibres Je eomprimento é a bocea nchas 
va ge afastada das placas 838. — 

carga era de 20 Kilgr. 158 de polvora o pro- 
jest“ tum obus de ruptara Hoitder de 45 Mig 
%oo a velocidade inicial era de G3a”4o e a energia 
do choque de 2:295 716, kilogr. 

Cada uma das placas recebeu então no meio 
um tiro d'aquelles projectis e mais quatro sendo 
um em cada angulo, 

A comissão que procedeu ás experiencias 
classico as tres placas da seguinte forma 

placa de aço e nikel. 
à que era só feita de aço e 3. a Compound. 
Esta. prova de adiantamento da industria fra 
ceza, merece ser discutida nos centros militares. 
seguida de outras experiencias para bem se avé 

r 05 progressos da industria metalurgica france- 


OS DOIS PRESIDENTES DA REPUBLICA 


DO CHILI 
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de que publicâmos a gravura, por isso hoje ape 
más temos a completar esta rêlerencia, dando al- 
fumas noras biograpbicas da presidente dictador 

. José Manoel Balmaceda e do novo presidente 
gue acaba de ser eleito e Mhe deve succeder, 

. Claudio Vicufia, de que publicamos os re 
tratos 

D. José Manoel Balmaceda foi eleito presidente 
da republica do Chili em setembro de 1856 de- 
vendo terminar o seu mandato, que é de cinco. 
“amnos, em setembro proximo. 

Como dissemos, no numero antecedente, os 
acontecimentos de janeiro d'este anno levaram 
o presidente Balmaceda a assumir à dictadura 
chamando à si todos os poderes do estado, é 
luctando fortemente para sustentar a sua aucto- 
ridade. 

Essa lueta tem-lhe dado uma celebridade uni 
versal porque em toda à parte são hoje conhe: 
dos 05 acontecimentos que pozeram em revolta. 
à florescente republica chilena, 

Balmaceda nasceu no Chili, em 1843 e é filho 
de paes tambem chilenos. Estudou no seminario 


que 'tem trazido a republica desunida, e que à 
mesma continue no seu caminho de progresso e. 
prosperidades que tanto a engrandeceram. 


— as 
AS GUERRAS DA ZAMBEZIA 
u 


Está envolta em mysterio a primeira parte da 
vida do Inhaúde. Sabé-se que foi creado em Te- 
te, que esteve depois no prato Bamba, é em 1840 
ha noticias dele porque figura o seu tome entre 
ode gutos colonos do prazo Bamba que Breram 

uerras & correrias, de que se queixava João de 
Sousa Nunes de Andrade ao comandante 
tar. Este participou o caso em oficio ao capitão- 
môr das térras. Provavelmente à estes oficios se 
Jmitaram as providencias, como é costume. O que 
é certo é que d'ahi a pouco tempo apparece de 
Beyo 0 Infaide como agente de om negociante 
indio, Com quem parece” que estava aparentado, 
Francisco Joio Xavier. 


de. Os Retits cadeaux pode ser que conservem à! 
amizade, mas neste cabo ni conservaram o ami 
Eoy que fot desta para melhor vida, sem ter Udo 
talvez a consolação de apanhar uma bebedeira dê 
estalo com à genebra do Francisco Jodo Kavitr 
Sem terem Ro a Lucrecia Bongia, 0s malanguél 
ros desconfiaram que a genebra era vinho de Sf- 
Tacusa, € ou por terem observado que 0 He 
ho! não bebera, sendo Ineste casa bespanh 
ohaúde, ou por thes parecer que em tão bonitã 
acção seia o Inhaúde colaborador do seu amigo & 
rente, trataram de dar cabo de um e de outro. 
Sa partes, uma obesa e, para o 
tar desordens que não tinha força para dont 
governador de Tete mandou o Inhatide em 1544 
Para O praro de Massangano, Deu-ihe dista má 
eira a séde do futuro isperio da familia, 
é O que se passou desde então é o que se pode 
imaginar mais aviltante para a avctoridade é para 
o prestigio do nome portuguer. O novo senhor 
Manga, que tinha & mesmo nome do falecido, 
declarou ao governador de Tets que não Mv 
Socego naquelas terras, emaganto lhe não fossem 


de Santiago é os meios de tortuna que possue de- 
game facil entrada na vida pubiita da politica. 
Sem ter uma instrucção scientifica que o habili-. 
tasse para 0s altos cargos officiaes, nem por isso. 
deixou de os ocupar e deles se' desempenhou 
de modo superior, o que lhe deu a suficiente 
popularidade para” se fazer eleger presidente da 
republic 

Fóra por vezes ministro e quando o elegeram 
paia reina o eee 
Eabinete. 


+ presidente que acaba de ser 
eleito por unanimidade, É um anfiso cando dio 
governo, muito intelligente, muito ilustrado e 
muito rico. 

Nasceu em 1833 e descende de uma distincta 
familia chilena, tendo nos seus ascendentes uia 
avô que tambem foi presidente da republi 
Francisco Vicufia : 

Claudio Vicufia occupou a cadeira de senador 


de “Santiago por muitos annos é era presidente 
do gabinete do conselho de ministros no ultimo. 
ministerio. 


o esperar que com a nova presidencia se 
restabelogara paz no Chili, terminando as luctas 


O MOSTEIRO DO VARATOJO 
(Desenho do natural por 3. R Christiao) 


Um romancista, que deliberasse tomar para as- 
sumpro de uma des su8s composições a Wida do 
inha não deixaria de mostra rganea dia, 
gi no pt do lo do Hero. Seu pse Hran 
forcado pelos portuguezes em Mosaiibique: ORI 
raça rali bend é pego Era 
rode da doida de Albano o Jaraménio sagrado de 
vingar: seu pae, Éstes sentimentos artibeiaçs não 
vêm nfesãs almas Se o Inbaúde tha conhes 
mento do modo como o pas tmrrera havia de en. 
arar o caso philosopbitamente Niquelas esto 
tencins selvagens estos destes não dÃo rasos ou 
não o eram esta tempo, Hoje somos humana: 
Fios e ninguem se atrevéri em Moçambique a em. 
forcar o Hong. Alphonse Karr, cos sabes éra 
paridario da abolção da pena de morte simples 
Tente exigia que os assaslos pricipassem Nem 
o Eonga, ter o Inhaúde estam deposto a der 
tão nobre exemplo ; por ixo fomos ns que pia 
cipidmos. não Hiveios por iso aeradecimentos. 
Or acontêceo, entre danse derigosde 1H, 
jue um Pedro Caetano Pereira, que governava na 
Nkenga, moreno imprevisamênt logo depis 
derecaber de Francisco João Xavier uia presentes 
nho de ans Seis Fascos de gencbr, quê provavel 
mente lhe foram levados pela mão amiga o lah 


entregues a elle o Xavier e o Cruz, Felizmente 9 
governador não Cade, mas tambem não 161 
fórça para punir a atrevida intimação. 

A Nakadgs estava pis ese estado como a 
estar Massangano vamol.o vêc agora. 1 

Havia em “Tete um negociante chamado AfiO 
pio Vicente Colaço casado com Uma rea Viv 
D, Balbina Joaquina Nunes de Andrade. Este Co! 
Jaco eraamigo intimo do Inhaúde. Foluma vez tis” 
talo Masaingano Teve hospitalidade principes. 
ca, e D. Balbina, que tem ares de ser durazia, é de 
cabelinho na venta, ciosa do segundo marido su 
peitou com fundadas razões que o Inbaúde ho 
Pedára o marido como Atila hospedou os emb 
Xadores do imperio do Oriente, dando he costy 
meta, Cama € companheiras. Foram dois ou 183 

as e pandiga rasgada, mas não tardou, Par 


inconstante esposo, cevou a enfur: esposa 25 
suasjras no innocente escaler que ala o as cscravts 
despedaçaram. Não conta a chronica o que suC&E: 
deria em casa aos cabellos do marido. Esc 
Sastre conjugal não teve consequencias histori 


O OCCIDENTE, 


189 


mas a destrui 


do escaler é que as teve. Quando 
Sépretos do Inf 


de apperecenam ementa do amo 
cale € com à narrativa do caso succedido, 
$ Bd ng primer mr bse pel ore? 
las gr Buba, Sida mesmo que eta tão 


asse as orelhas, mas depois jurou que os. 
Begociantes que nassassem no Zambeze lhe paga- 
Tiâm O escaler. Foi este caso ridículo a origem de 
“pda as desgraças da Zambcia Amou, tu perds 


fato, sem pret « sem soldo? Com estes elementos 
o que poli fzer o desgraçado commandane? 
Calarses 

“Tentou porém preparar uma desforra, apro 
tando 6 ódio que Os de Makanga tinham ao 
Inhaúde, Para elles appeliou, conseguta reunir uns 
Joco homens, e marchou contra Massangano, mas. 
quando? Em 1853. 

' Irhaúde comtudo não era um homem vul- 
gar, tinha energia e unha perspicacia. Perceber: 
Bei que tentaram castgalio, é zera da sua arin- 

à unia verdadeira Tortleza, guamecida por 400 
jomens, dedicados e inrepiãos. Quando as tro- 
pas Chegaram, encontrararm-n'o Prompto a sus. 


O Inhande quiz proseguir na sua victoria, e 
usou atacar Tete, sendo felizmente repelido. Em 
Quilimane, governado então por Jeronymo Ro- 
mero, um official de marinha de triste memoria a 
quem se deve o desastre da colonia de Pem! 
planeada por Sá da Bandeira, pensou-se em. 


e 
Far vingança da tão grave humilhação. Os animos. 
exaltaram-se em Quilimane com esta idéa, que 
era no fundo generosa, mas, como acontece sem- 


pre, quando se tratou de à executarem, obedece 
ram unicamente à violencia da paixão, e desde 
nharam -os conselhos da prudencia e do bom sen- 
so, Desempenhou o papel de Cassandra, sempre 
desgraçado, o dr, Ambrosio Cypriano de Miran- 


Placa d'aço 


Mandou. ã 
«lhe então para o obrigar a ir um alferes 
fem tá soldados. Conta o sr Castilho que este 
leres era genro da propria D. Balbina. Séria id 
Sogra e fdêa de sogra, ou seria o proprio alfe 
364 que ge apresentou voluntariamente, preferindo 
tar cont 0 Inhadide q estar com uma sogra do 
Benea de D Brlbioa? Nãoe sabe. O que sesabe 
ém infelizmente, é que 0 Inhaúide, apenas lhe 
pareceu esta pequena. força, mandou agarrar 
Ioios, afcial e soldados, fl.os despir, metteu-os 
Ta gsrgalheira ond os têve dois dias € abrigou-os. 
Mulas milho! k 
EIA à suprema afronta que era indispensavel 
Qui imnoliatameno, ob Den de se perdrto 
O prestigio, toda à auctoridade naqueila des- 
fada regia E 


a região. Quiz fazel.o 0 commandante de 
mas tinha ao todo &o soldados pretos e 5 
s brancos, sem armss, sem rancho, sem 


ESTADO DAS COURAÇAS DEPOIS DO QUINTO TIRO 


tentar o cerco. Defendeu-se tres mezes, é ao fim 
desse tempo Fez uma noite uma sortida, em que 
desenvolveu, uma rude estrategia exactamente 
accommodada dquelles combates é aquelles inimi- 
gos. Emquanto os seus pretos avançam, elle dá em 
Portuguez ordens em voz alta, como se fosse o 
Chefe dos sitiadores, chamando pelos seus nomes 
os offcises de Tete, designando-lhes os sítios por 
onde hão-de avançar, de forma tal que se tornou 
extrema a confusão. Os sítiadores não sabiam 
onde estava O inimigo, mem onde estavam os seus 
commandantes. Não havia assim defeza possivel. 
A barulhada transformou-se depois em derrota, fu- 
Bia-se para todos os lados, e o Inhaúde, victorioso 
ho campo da Batalha coberto dos cadavres dos, 
seus inimigos, podia-se gabar de que fizera levan- 
(eo Gerd Pta ain As notas homiações 
eram cada vez mais profundas. 


Sobrea placa Sobre a placa. 


Sobre à placa 
Faço Compota 


Paço é le 


ESTADO DOS PROJECTIS DEPOIS DO TIRO 


da, medico da India, que ainda hoje vive em Qui- 
limane, segundo diz o sr. Castilho. Foi apodado, 
insultado é mandado a bordo de um brigue preso, 
para Moçambique, onde o governador teve o bom. 
senso de o mandar soltar imediatamente, Entre- 
tanto a expedição contra Inhatide organisava-se 
sem regra, sem ordem, sem recursos, sem éle- 
mentos de exito, Compunha-se das forças reu 
das de Antonio José da Cruz Coimbra, João E 
nifacio Alves da Silva e João de Jesus Maria, qué 
foram completamente. derrotadas pelo Inhiúde, 
abaixo de Lupat: 
Era indispensavel transigir com este formidavel 
rebelde, Foi a essa ultima humilhação que e che 
;ou. Em 1854 0 coronel de milcias Galdino José 
Nunes foi encarregado de tratar com elle, e obteve 
não a paz mas sim tréguas homilhantissimas, Dus 
ravam ainda es tréguas quando ahi por 1856 falle- 
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ceu o Inhaúde, succedendo-lhe o famoso Bonga, 
cujo poder, como vêem, estava solidamente às 
segurado pelos triumphos de seu pae. 

o lér-se esta dolorosa narrativa, pensa-se 
naturalmente que razão teem os que pedem que 
se abandonem colonias, onde o nosso pader é tão 

e onde à tantas humilhações se sujeita a han- 
portugueza. Veja-se porém que isto tudo se 
devia ao abandono dos governos, à indifferença. 
com que se olhava para Moçambique. Quem sã- 
bia d'estas scenas em Portugal em 1502 Quem 
EE importava com os acontecimentos de Moçam- 
bique? Discutia-se ardentemente a questão das 
eleições directas, « a das nomeações dos regedo- 
rés, € O nosso imperio colonial desmoronava se, 
não porque não podessemos com elle, mas porque 
O deixavamos no mais vergonhoso abandono. 


Pinheiro Chagas. 
— as 
A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
DE LISBOA 


mm 


No primeiro andar estão situad 
Portugal, India, Angola, Moçambique, 
de, Guine, Macau e Timor, ilhas dos Açores e Ma- 
deira, é S, Thomé. 4 

À biblioiheca que occupa as trez salas denomi- 
nadas Cabo Verie, Guiné, Macau e Timor possue 
nas suas estantes mais de doze mil volumes, alem 
de atlas e mappas historicos de notavel valor es- 
timativo e intrinseco, 

A sala onde reune assemblea geral da Socie- 
dade é denominada Portugal, as paredes são for. 
radas de espelhos e as guarnições são a branco «| 
aro, 

À direcção da Sociedade reune na sala India, a 
nosso ver a mais rica e melhor decorada de todo. 
9 edificio, os tectos são de obra de talha de ma- 
deiras antigas, e hoje de um alto preço pela ra. 
ridade ; é nesta sala que estão no lado de honra. 
da larga secretaria de pau santo, as trez cadeiras 
com os mesmos forros e dourados que tinham. 

oando n'ellas se sentaram o grande marquez de. 

'ombal, el-rei , José [e à rainha 

Às comissões que indicamos no nosso anterior 
artigo reunem nas salas Angola e Moçambique 
que não verdadeiros museus colonines de Portu- 
ul 

As salas de . Thomé e ilhas dos Açores, onde 
estão expostos productos d estas dependencias da 
metropole, servem de thasouraria e gabinete da 
meza da mesma respeitada agremiação. 

Agora vamos apenas elucidar os nossos leitores 
a respeito do que hemos descripto no primeiro 
artigo (Occwexre N.º 454) e que é explicativo das. 


sala Gil Emnes, representa, a nossa gravu- 
alem das vitrines em que estão os pro- 
ductos a terra africana e industria caseira, um. 
tropheu composto de armas e distinctivos hitrar- 
chico de guerr; i 
nossos distinctis 
9 feitiço ju 
de 


ro, especie de oráculo consultivo) à 
feto. um prego por cada roubo que 
confessam A maneira de disunguir 0 Innoconte 
do criminoso é à seguinte: 0 preto que esto com 
isto é seguro de no er commetio roubo aan. 
mperturbavel e crava o prego no feitiços 6 

deinquente “o eriminoio heltnte, pelo recita 
demonstrado, convence o juiz dê quem Foi o au 

Na sala. Diogo Cam, (gur 
a Moss gravura Um Hropheb de caçador corso 
dias. autos dentes rc: ha ves cafado cOmpas 
uma. das vitrines dos productos da nossa colonia 
airicana 

À Figura 7 mostra um coin da tura. 
solo dê. Viico da Gama aprosesaia de leitura: À 
explendida collecção de algodões que tão adnsi- 
mio a 

Na figura nº 9 dá o Occinesre 0 estrado, gras 
de é plateia da sala Portugal, onde idos ras 
de é lt, da sala foringa code como de. 
Geographia de Lisboa. 

A igura n.º 10 ditnos a marimba ia maguire 

ve está no rez do chão, sala de Barindanire 

e cas ge 1/6 vs oscar RR 

As figuras nº 11 6 14 mostram dois coins 
sala do" Condestavel. onde vemos à bandeira que 
servia” Silva Porto, & exemplares das diverias 
armas desde alguns seculos até hoje. 


6) representa 


A figura 13 representa a sala da India, onde 
está estabelecida à direcção da benemerita socie- 
dade, em condiccões que o chefe do Estado pos. 
sa presidir com todo o aparato que requer a ma- 
gestade de um povo beruico. é 

À figura nº 13 mostra o desenho do feitio ea. 
“samenteiro. Este idolo está na mesma sala do fei. 
tiço justiceiro, na Gil Emnes, e difere de este 
ditimo em estar cravejado por outra rarão, O sa- 
crifício do pregamento representa as promessas 
dos indigends dom o imurno de satisfação de ar. 
bições amorosas. Os pretos fazem o acto pondo 
as mãos sobre a cabeça do feitiço, pregando-lhe 
um prego. e É assim que se permutam os protes- 
tos Je Bieitiade conf Pº 

Terminando esta. serie de artigos podemos, 
dessonbradimento, afirmar que não ha ent 

ugal museu. historico geographico-colonial 
como o que a Sociedade de Geographia acaba de 
mostrar do publico de Lisboa, 

À sociedade é pois, pelo que temos dito um 
nucleo intelecaual'de estudo seiemtfico que estã 
a par das grandes potencias coloniaes e que honra 
Portugal, 


Manuel Barrados, 
E sem 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance origina! 
xa 
Fenxaxto Teuues 


Deixára ha quatro annos a Universidade de 

Coimbra, depois de se ter formado em medicina. 

O seu Curso fora assignalado com brilhantes pro- 

gas de applicação e de talento, porque Fernando 

Telles, além de possuir inteligencia esclarecida, fa- 
zia gosto pela profissão de medico. 

Filho de uma familia distincta de Beja — Os Tel- 

o pára sa- 

clinica em 


porque ainda. não tinhamos nem um frade nem. 
um doutor do nosso 2) 

annos invererado nas fam 
provincia... Mas lá emquanto a saires de ao pé 
de mim, isso nem por sombras. Estou velho e cheio. 
de gotta; se hei de pagar a um medi 

mande mais depressa para a cova, f 
tu o meu assistente, sempre terás um pouco de 
mais cuidado na minha saude, Se quizeres fazer 
vida pela tua profissão em Beja, não me opponho, 
mas com uma condição, não has de levar um real, 
pelos teus serviços. Os Telles. seja Deus louvado, 
não precisam de traba'har para comer. 

Fernando conformou-se com os desejos de seu 
pae, e, como elle o deixáva exercer a sua profis. 
são livremente em Beja, desde logo se inscreveu 
Soma, medico do hospital da Mixericordia, 6 
nhando ahi em poucos mezes uma enorme popu- 
laridade, pela maneira carinhosa como tratava os 
enfermos pobres, e pelo zelo que mostrava por 
tudo que tivesse em vista os bons creditos de 
aqueile estabelecimento de caridade. 

'Succedendo que 0 pae de Fernando fóra em 
Lisboa condiscipulo de Rodrigo José. Ferreira 
Lobo, e se visitassem e se déssem mutuamente as. 
dias amil, Luis é Fernando continvaram em. 
tre si as boas relações de seus paes, e era sempre 
motivo de jubilo para ambos quando às férias os 
fazia encontrados, quer na capital quer em Beja, 
porque algumas vezes Luiz tivera ensejo ou de 
acompanhar sua tia D. Angelica Ferreira Lobo a. 
casa dos Telles, ou de ver Luiz e seus progenito- 
es em Louredo, quando estes iam pagar à vita 
a D, Angeli 

O escândalo com a morgada, & 0 processo ver- 
gonhoso que se seguir, surpeehenderam desagra 

lavelmente os paes de Fernando que, por um ri 
gorismo de costumes, deixaram até de correspon- 
der-se, por alguns mezes, com a tia de Luiz prohi- 
bindo “expressamente Fernando de continuar a 
chamar amigo a um homem que não era mais que 
um libertino, de cuja sociabilidade só más conse 
quencias se poderiam colher. E: 

Nesse tempo ainda um crime de adulterio era 
considerado como uma das maiores offensas à mo- 
Fal, é família cá sociedade. 

Hoje isso passou de moda, e muitas vezes serve 
até de recommendação a cêrtos individuos para 
frequentarem ainda mais assiduamente, as casas, 


honestas, usando de certas intimidades, entre dom 
zelias é Casadas, que conta alguma às justicias 

Mas o mundo marcha, disse Peletao, e os ii 
socines marehem de mãgs dadas com 0 progressos 
e sto talvez só para mostrar que não sarado todo 
êrronea a maldição de Jehoveh nos que protis 
Sem da arvore da «ciencia do bem do iai. 

O castigo mílingido. por José Ferreira Lobos. 
sea lho tomo novamente a estreitar relações 
interrompidas por um breve parenthsis en 
Peles eb, Angeicação Liz Eque consenavaão 

re à cabeça opeso daquela excommunhiiomir 

Porém 6 tempo, que tudo aelara e tudo des 
nece não tardou embvir produnir mais uma vers 
tes dos rhenomenos em favor de Liz 

morgado de Lovredo, que nos primeir 

zes tha sido considerado como, & modo do 
maridos e O mais exemplar dor homens; qua sé — 
dieixára rar pela ua boa é e pela confiança ces 
que depositara. em sua mulher esse homem qu 
dondoido da orfandade de uma! rapariga do 

fora oferecer lhe o seu nome nomeimpolitaa 
cla afinal deshonrara; ta pússando por succê 
sas transformações, como de o sujeissem às mas 
Bicas entes dim sieiloscopio, chegando ai 

Serem já bem dilerentes as versões que corri 
agora à sou respeito. 

O "casamento fôra uma especulação de digo 


arruinado; o adulterio provocado pelo proprio 
morgado para se livrar da presença import da 
molher e entrar na poste iicctiva da heran 


desapparecimento da 
ne de futuro essa 


inça 


às pespor 
Lhe ra Já pres 
das: 
Afinal quem procurasse bem no fu 
que oriinara squeiie 
asma clcumaoea a at 
am pois ds Consas Taste p e 
cimems poliicos de 1808 Vieram ar x mi, 
órientação mos criticos da vala particular, COM A 
invanho francena ninguem penvdu mais. 
nos. nos primeiros meres, do que em roma 
os Pontos de renauração que! por essa occui 
se foiaram, e de então 0 processo da morgidt 
“eixo de ser o nesurmpio Was senhoras VI 
3% conversa favoria 48 senlhiro. Ê 
“Tres diga antes dos sucessos que vimos dede 
rever Bea encontrava se jim ua excação e 
lonha, Luiz que viera trazer sua la para exsa do 
“Telles, por sempre estar ali mais a coberto de dl 
qum imuulto da soldaderca de Berthier, do que E 
Louredo, foi recebido por Gustavo é Fernando 
sem reserva alguma, é perguntandodle Gustavo 
que hávia de verdadeiro em certos bontos que cor 
vm a ae cepono em Beja, ato teve oe 
e confessar 80 seu amigo 8 do amigo de seu (de 
qunes os desejos que sia o animaram de regue 
Per Uma revicão do processo, anmular o casamento 
do morgado, ensar com à mãe de seu ho é lg 
timar cste, do acaso ainda Toste vivo. Mas deve 
tentar tudo isto? Não seria agora outro crime 
perturbar x pru em que socegava das lucia da 
Um coração dilacerado por tuncos siimentos 
Gustavo vendo em Edo ão bons deejotaço 
selhouo a veguir 05 primeiros impulsos 
esse coração que elle Jugava tel.o esquecido tl 
vez extivesse à finar se de saudades. com à asp 


atenuar à culpa 
quando os dEOB 


rança perdida de que viessem soccorrel-o offers 
oo ec do a am dr 
Coperavas Qua Tai es eia aquém Am 


dita o melhor dos seus thesouros, todn à Sit 
honra, toda à sua virgindade, toda a dignidade 
do tes meme, por culpa de quem fôra mi Dia 
a ais, hora a hora ala havia de esperar que 8 
ênte Que lhe devia tanto, alguma cousa fizesse 
iculavor. Abandonal a não considerava Gustavo! 
56 uma prova de Iraqueza, considerava um 87, 
Ptoma de covardia, Ele Bavia tambem de iz 
Taler toda a sun influencia para que 0 proces 
fosse revisto e a semtença somadas Logs 

Por duas vezes foi Liz passar por debaixo das 
janeilas gradeadas do convento, mas veleo.h 

Algurna cousa poude apurar m'isas ocê 
que lia vivia e ainda ali 4 conservavam. 

Nías como falarhe ? UR 

A entrada de Berthiar em Beja é que veia 
cipa o acomecimenos À 

is do massacre; da popula 

mára, o commércio da cidade a proceder rapida 
construção, d'um hospital provisoria e Fernando 
“Teles foi chamado a prestar ahi o seus serviços. 

Neta ocasião Fernando indigitou Lui Fes 
rei Lobo como seu ajudante com om de O 
ão abrigo de qualquer suspeito ado 

Estavam ambos no hospital provisorio quando 
tiveram conhecimento de que os francezes Ravi? 


iões: 


O OCCIDENTE 


agr 


tô saque ao convento de Nossa Senhora da 


migo, 
Esta noticia perturbou exraordinariamente Luiz 
queria, a todo O transe, cosrer em deleza de 
aninha. 


Só a muito custo conseguiu Fernando desva- 
Bece.o d'aquella temeridade. 
jHoras depois Berthier mandava chamar o me- 
fio e seu ajudante e dando-lhes por guia Benard 
fiiadhes que cra necessaria à presença d'elles 
RO convento de Nossa Senhora da Concéição. 
aleule-se como bateria o coração de Luiz. 
ue teria succedido ? 


O esindo do, Anninhas afgrav 
ria para, onde ora ramoida por ardem de 
mando “tios, Não ars poi sem resto que 
iz ficara inquieto quando, depois de deitarem 
nha, lo podera Observar que a temperatura 
10 Corpo subia constantemente. 
Ra oito homo da mon 
apesar da noite trabalhosissima que havia tdo, já es» 
av nn Aseriordia visitando bs seus does 
Nando Chegou a rexdo Anninitas Fernando qua 
fercabeu que ela havia despertado, enbova eder: 
erra mpparentemênto 6 Memo estado Jehar= 
Bco, perguntou-lhe 
Então como está ? 
Anninhas pareceu não ouvil-o, mas pelos labios. 
sina ie ha or gomos 
Fernando tornou a, repetir a mesa pergunta 
js em tom mal imperativo: 
E Edo como Galé 
sta, Vea Annithas chegou a proferir algumas 
Pelavrgs gem MERO, 
Dao essa janella. k o IS 
africa abria mo larga janela que havia 
defronte da cama a 
q Um jacto de luz banhou repentinamente o rosto 
e Anninhas, 
Luiz, apparece-lÃo e vê se ella te reconhece. 
Li, jesus da impaciência natura, que neces 
Pactênie deito, DO estar ne presença de Ane 
Na DO Convento 6º darânce Foda nuca longa 
Mola no hospital tivera sempre 0 cuidado de não 
Provocar qualquer incidente que o denunciasse, 
, 'ernando recommendara-lhe toda a prudencia 
Me Obrervara rigorovamente as pesscipções do 
BU amigo, é 
h Porém, ao aproximar-se agora do leito 
ngido, solemne; perecendo obedecer a 
temimento de desraça, 
| Efectivamente quando se debruçou para o rosto. 
iquella. que fóra sempre toda a sua esperança, 
o tua Vida n0 digi ho ae primei polo 
[ad no fim de tantos annos, ella sorria-lhe como. 
avia sorrido para Fernando, como uma creança 
le não tem a consciencia do que faz, 
Tornou a falar lhe, a mesma indiferença, o 
Mesmo morhmo. Viaso & não o reconhecia. 
Perdida. perdia para sempre, Ouvido ex. 


a-se na enter. 


“ernando Telles, 


; er A Lui, como o desabafo de um doloroso 


F 


O medico ordenou então que ns duas enfermei- 
Vis fizessem sentar Anninhas, para elle poder ob- 
Aejvar ne 0 aparelho contintava collocado sobre 
ferida. como devia, porém, ao aprovimarem-se 
enfermeiras do leito, as faces de Anninhas 
“insformaram-se. 
Era um desses accessos de raiva, que são pe- 
fliares nos doidos, quando no seu espirito enler- 
Se reproduz alguma scena dolorosa que no 
“sado mais 0s tivesse impressionado. 
lá não havia que duvidar. E 
mo juBara tras, para tras, bradou Annínhas. Não, 
té levem o meu filho, o meu querido filho, 
Srguéndo-se na cama com os olhos amieaça- 
Isiep, à bocca crispada, o rosto livido, os cabel- 
desgrenhados, certamente teria praticado al- 
Fima violencia se Luis, Fernando e as enfermei- 
“não conseguissem subjugal-a pela força. 
ei” São reminiscencias da lugubre seena entre 
Loved, Sigana e o morgado, quando no solar de 
Opirédo lhe tiráram o filho... Larguem-n'a. 
denou o médico, Vae socegando, Hão de ago 
ir-se algumas horas de profanda lethargia. 
Pres a verdade a enferma que parecera ter em-, 
figêado méste segundos de luta todas as suas 
ciras forças, deixou pender à cabeça inani- 
ida sobre o travesseiro, mostrando pelo arque- 
do peio e pelas paiptações desordenada das 
tias o grau de esforço que fizera 
nando, em seguida, ordenou às enfermeiras 
& lhe ministrassem a poção habitual para lhe 
quentir a febre, é saiu com Luiz a quem levou 
au Sirastado pelo braço, tal era a desoricma- 
de espirito a que o tinhá levado aquelle pum. 
Ptssimo. inci ente, n E 
guns minutos depç 


de terem saído do hos- 


pital é que Luiz pareceu voltar a sí, e disse olhando. 
Para Fernando : 

— Está então perdida ? 

= Daqui a oito dias dar-te-hei a certeza d'isso. 

ca É pão me occutará a verdade por mais ter. 
rivel que seja £ 

— Soa teu verdadeiro amigo, e não devo oc- 
cutar-te cousa alguma. 

Foi então que Luiz reparou que Fernando o 
gonduzia por Blgumas ruas que já he eram fam. 
ares. 

— Onde vamos 2 

= Aº rua dos Infantes ! 

= ào convento? z 

- Sim ! Vou participar á superiora que a mor- 
gada de Louredo morreu e que poderá mandar 
rezar oficios por sua alma. 

Quando chegaram encontraram o convento 
cercado de tropa. 

Berthier tendo noticia dos escandalos que se 
haviam praticado ali, em à noite antecedente, man- 
dara retirar Viliot ao mesmo tempo que aucto- 
risava a superiora, talvez por descargo de cons. 

lencia, a fazer o enterramento, com todas as ce-. 
rimonias do culto, de quatro religiosas que haviam. 
pago com a vida à defeza da sua honra. 

Só mama cousa não concordara Berthier, em 
restituir as patas “e as alíaias que tinham sido 
roubadas. FE INN 

is porque nesse dia, depois das duas horas 
da tanhe, bs sinos daquele convento tinham O 
privilegio de dobrar a fados no meto das grandes 
festas que Berthier mandara preparar em honra 
dos seus soldados. 

(Comin. Julio Rocha. 


— esa 
OS MEUS LIVROS 
xi 


O trabalho literario que nos foi offerecido pelo 
sr. F. Sá Chaves sob o título de Episódios milita. 
res e Casos contemporaneos, é, pelo mulo geral 
de Enhograplias Portugu que o pri 
meiro volume de uma ser 
costumes e linguagem portugues E 
À primeira parte expõe-nos em cinco quadros. 
deserhuivos e Faralyiicos O sjudante de cam 
O caçador de Santa Barbara, À surpreça, No 


de 
(Era eme om Eri Sp? 
cendenciá de Arthur 

O ajudante de campo é incontestavelmente, em 
portuguee, o que há de mais bem observado, de 
mais completo trabalho, sobre o genero. 

O caçador de Santa Barbara, lembra, 6 colossal 
trabalho dos inolvidaveis Emilio Erclanann e Ale. 
sandre Chatrian nos Ciamponhes de 187 
Camente sem elogia, alemde Erckamanm e 
apesar de termos jo todos os nossos és 
iitares, nenhum realisou de modo tão 
recommêndação de T. Varron — Parler comme 
Tous, senter comme le petit Hombre, -“como O 
se: Sá Chaves" 7; 

A supreça sonfere ao auctor dos 
litares à esporas de oiro de primacial na arte de 
observar e descrever; é um verdadeiro estudo 
de patholosia de classê. 4 

“No quario de sentinelia e O convento são estu- 
dos dé menos folego mas que honram o talento 
do escriptor. 

Nos quatro contos que se agrupam sob o titulo. 
geral de Casos contemporaneos destacamos o Ca. 
Bougueiro como o melhor de todos, não deixando 
nóside reparar em que Sá Chaves está mais à von- 
tade nos' estudos sociologicos do que mas b 
Thas domesticas, ou talvez porque este ultimo ge 
nero. está, por demais desenvolvido em trabalhos 
de Bento Moreno que é um medico distinetssimo 
ao passo que o auctor. das ethographias portue 
gueias é um militar Hlustradisimo. 

Sentimos. não poder por falta de espaço alon- 
gar mais é melhor a nossa proposição, e. por is- 
do resta os agradecer ao nosso talentoso amigo 
adelicadeza da sua oferta. 


A estatua do poeta, por Joaquim de Araujo, é 
uma ode nacional que Este ilustre academico éx- 
Pressâmenta compl & recita DO tara da Soco. 
fade Nacional camoniana, realisado no theatro Gil 
Vistne do: Palacio de (hrisal em 19 da junho 
Vi sob a presidencia do ariconda de Saca dtes 

A ode nacional é commemorativa do centenario. 
de Camões, em que o auctor com o seu bello tá- 


lento descreve a epoca em que agonisa o grande 
épico, onde E E a di 


Ao dan infancia quem se não destro, 
:smagando tropheus 

Tal como sobre funica do mestre 
Jogavam os judeus. 


A este querido amigo agradecemos a sua bella 
Estalua do poeta de que elle é tão eximio escul- 
por. " 

De Trindade Coelho, o delicado e primoroso. 
contista, recebemos Os meus amores, titulo dos. 
contos e baladas. 

Abre o livro com um brilhante soneto do ins- 
prado poeta da dlma Lyrics, a nosso amigo Luiz 

sorio. 

O primeiro conto Ldyllio rustico, é o que ha de. 
mais. notarel em observação de caracteres, de 
meio e logar, além do Amor divino, de Bento Mo- 
reno; o estylo de Trindade Coelho é leve e inci 
sivo, não moe como as longas tiradas do grande 
Balzac, nem deixa na sua obra, um ponto, um de- 
talhe, que não difina por completo o personagem, 
a atmosphera social em que E 

Segue-se O Sultão em que o poder descriptivo 
é pleno de verdade : 

«Tarde de agosto. Ao longe, fechando o hori- 
zonte que a eira dominava, as cristas dos montes. 
quebravam-se a'uma sombra egual é embaciavam 
ainda o poente as suaves e brandas pulverisações 
doiradas da ultima luz do sol, Riscus vermelhas. 
de nuvens, como grandes vergas de ferro, levadas. 
ao rubro, destacavam immoveis num fundo vers 
de mar, esvaecido e meigo, ruiado de listrões de 
uma coloração leve de laranja. Pequenos algo- 
dões transparentes, como alvuras de neve, corta- 
gem, aqui 8 além alegremente, a monotonia pro- 
funda do azul, Num desludo, sob os castanheiros 
proximos, surgiam os telhados da aldeia, a torre 

ranca, da. egreja, as paredes caiadas da es 

=À vasta eira commum, levemente acidentada, 
apresentava áquella hora o. aspecto tranquillo é 
de paz de uma gra na o 


do por todos, emão queremos que O auctor noá 
incrimine por darmos gratis aos leitores do Ocei- 
dente as melhores joias do seu, artístico trabalho, 

Depois do Sultão, temos a Comedia da prov 

Var victoribus, Maricas, Para a escola, 
gedia rustica, Aby'ssus abyisum, Mãe, Arrulhos é 
úm excerpto do seu nova livro, em prepuração, 
Batalhas da vida, completam este béllo volui 
de duzentas paginas que Trindade Coclho se 
gnou ollerecer-nos, 

ÃO auetor, um nome já consagrado na litera- 

pestámos qui umi viva admiração 

e talento. 


tura nacional 
pelo seu gran 


Do senhor Dom João de Castro,recebemos Alma 
Postluma, poemeto que o auetor divide em trez. 
artes: Sobre a Ara, Alma Postluma e Litania, 


l, 

O ilustre fidalgo que actualmente vive em Azu- 
rara (Villa do Conde) data, à primeira parte So: 
bre a dra e os vinte sonetos da Alma Posthuma, 
da Thebaida do Paço-Azurara ; e a Litania Final 
de Lisboa, entre os Barbaras, como diz o nobre 
poeta. ; 

À primeira parte Sobre a Ara é precedida da 
gras, Fara viAmvot É que “o senhor Dem 

João de Castro clucida com à seguinte nota : — 

Palavras do meu 13º Avô, D. Alvaro, Vaz de Al: 
mada. 

À escola em que talentoso fidalgo filia o seu 
trabalho deve ser a de Verlaine. Nôs pouco en- 
tendemos de novidades e reformas em escolas 
poeticas e por isso nos limitamos a agradecer à 
generosa oflerta do livro. No entanto, sempre v: 
mos transcrever um dos sonetos pará que 0s el 
tos avaliem da nova maneira do auetor do Livro 
Branco. 


a Ei 9 soneto, é o decimo primeiro da Alma Pos- 


Ao longe, ergue-se o Sol; e dentro do meu 
re-se uma janeia onda enira o di claro” 
em bátegas de luz, janella donde encaro, 

a paiçagem vernal do nosso Amor perfeito. 


Desde que abandonaste emfim, todo desfeito, 
om So que imia um Sonho Raros 
lua alma vérie er mim olorencias de apáro 


como torrentes de velludo liquifei 


O OCCIDENTE 


Embebeda me o clôr de esta Ventura immune 
e, muma acusma branda, oiço Santa Thereça 
epithalameando o Amor que nos reune. 


Custa-me a respirar, como se estes arquejos 
“fossem a evolação, dos incenso de bejus” 
“que perfumam meu peito —uma Capéla accesa ! 


Como véem, os leitores, não é uma pobre pen- 
na Como Ja nôsi, que poderia aqui raçar o mo- 
numento digno de tão altas concepções 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Reinaça 4 tita pas no anta egreja. Kas altas 
regiões do Estado tudo vivia no melhor dos mur 

dos possiveis, Às finanças melhoravam a olhos vi 
086.0 Diario do Governo dava d'isso signal, pabl 


lacixa é a Sale Salva, planta medicinal à que se 
atribuem grandes virtudes e bens para 4 autdo 
Mas se ella fe simplesmente Salva, não teria 
provocado as jras do Estao; não teria anscitado 
Dx comaidorandos dos decretos; nem às representa- 
qõos de uma companhia poderosa. Estamos conven- 
Sidre que mada disto ae teria dado se não foste o 
adejectivo que se segue, eom esta mania que nós 
temos de adejectivar tudo + ministro intelligent 
mulher honesta, juiz, recto, orador eloquente mil 
tar valente, historiador erudito, e.» Salva Bruva. 
“Na nossa opinião à Brava é que pordou a Salva, 
porque nestes tempos que vão correndo, em que 
Bad “xe quer bravo, o apparseer à Balva Brava a 
dar que falar de a fi ama verdadeira provocação. 
aus ão podia ar sem eneec 
na torre de, Julião toda a Salva. Brava que sur: 
xe por cases 'vallado, desde o Cabo da Toca atê 
Capo Maior e do Algarve. até Traz-os Mon- 
de, Eondempgu não to vender que Já mão é 
urna penalidade este tempos em qu tudo se 
Veio e nada ne dá. a 


bros para pagar á lavandeira, que nos declrot — 
muito solemoemente não neecitar dinheiro em 
pel, ob pena de nos deixar sem piugas lavadas 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 


Lições Pratic Linguagem Portu 
Cartas de Catra Junior 9 redacção do Porte 
ger. por Candido de Figueiredo. Lisboa, Im 
Sa Minerva, 1891. Um vol, de 300 pa 
dice in-Be 7 
Depois das Lições da Lingua Materna. publi, 
das, em tempo, no Arciivo Piltoresco, por Silk 
Tulio, não temos notícia de outras lições da lã 
gua portugueza que mereçam mencionar-se, 98 


é 5 dei 


OS PRESIDENTES DA REPUBLICA DO CHILI 


D. CLAUDIO VICUSA 


cando, porarin decretos mandando abonar aa 
tgratificuções, que outras portarias e outros deere- 
fo tinham srupondido ba alguns dias. 

Mandayi nar a reviaão das matr 
trabalho que as ultimas medidas de economia t 
aliam auspénso no enba de qu 
doração. Voltava tudo emfim se 
para o bom audamento o pb 

estes reino, é ia senão quando surge uma pobre 
é modesta hervinha, que até aqui só cra conhecida 
à apreciada pelos adtbmaticos como o anjo bom 
guns, anflocações, e í 
Refarido Estado com al Impertinencia o atsevi 
o, quo obrigon este a docretar o seu ext 
tú más presteza e despiedad quanão 
Pura. decretar o extermínio dos “giotas, planta 
damninha que suga O sangue das gentes uté à ane- 


mia. 
prio não diseros bem Mané dna a loira 
tro porque ema of dana da lara is 
Gu gdnta ve poderea da pacata tomo 
idem A qui ranirando a extinção dom los 
adia pio qu teia 
dio ao, iquer mulher perdida, & que ni 
dr de meres da natureza prodiga qu a 
ro hereinha que fez trabalhar as chancel- 
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Estamos certos que ella nau hado amansar, & 
se mesmo brava a 


que mão nos | 

iamos no nosso quintal, porque sempre temos re- 
a Companhia do Monopolio dos Tabacon 
vá pedir ão govertoo exclusivo de cultivar couves 


a vêr obrigar todos os 
o aa charuto o cam 
climbaday a fim da qu à referida companhia possa 
Agente em seus proventos, porque 6 seguro 
meu de velho e o perder não faz bom cabello à 
minguem, mudo talvez por que ha tanta gente ca- 
É por causa da Salva Brava deixamos os leito 
res. atm noticias políticas, o que seria muito para 
ode houvesse, mai como tado o que ha É 
neluludo as propria notas, que 4 força de 
Eirarêm mui que uma ventoinha, já não tem ponta 
Por onde e los pegue, não Th tomarem mais 
empo. que: por moses parte tumbem nos é preciso 
para deseobafemos algumas pequenas pratas ou co- 


je ; em 
estas Lições praticas de linguagem portos 
a ode! Camião do Plgueliado em et 
davordes a nossa lcraura & dizemos favo 
Ger: porque no desbarato de lingua em que A 0% 
Sa Iliteratura vae, bom é que alguem acuda a t 
Tá roca cota 0 deu Dom donselho  auciorbada 
exemplos. A 

'NOs. tambem somos dos esturras que se inte 
ressam “por estas questões linguisticas, porque | 
Temos eim muita. conta que a lingua de um por | 
E 9 principal caracterisito da sua nacionalidade 
é que a decadencia daquela vale a decadench 
dieta, como De Está provando os tempos dU 
“ea férma ligeira que o sr. Candido de Figueitt 
do deu a este seu livro premitt o ser lido sem. 
fado e antes com prazer, que sempre o dá d [8 
tura de bons livros que instruem e delcitam 

Se “o assumpto é de caturras, não se nos dat 
de cedermos algumas linhas do nosso periodico, 
sta caturrices se 0 seu quetor é noso prezo 
amigo a isso quiresse dedicar mais alguns OE 
E os nossos agradecimentos pelas suns boas. 
ções. 
Fe OS o dA Cp 
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